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ALUNOS DE arquitetura da UERJ apresentaram desenhos e fotos com todas as influências arquitetônicas do Palácio 

O BURACO ocupa uma vaga de estacionamento rotativo no polo comercial

O EXCESSO de lixo depositado nas lixeiras acaba quebrando as caçambas

Câmara recebe lançamento de E-Book
Elementos Arquitetônicos e Artísticos do Palácio Amarelo – Petrópolis, Rj

Semana da Miss Petrópolis 
aprovada pelos vereadores

Buraco na Rua Teresa continua 
aberto há quase um ano

Lixeiras ficam quebradas devido à 
demora da coleta de lixo
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Sexta-feira, 16 de dezembro de 2022

PORTARIA Nº 40-I, DE 15 DE 
DEZEMBRO DE 2022 

A MESA DIRETORA DA CAMARA MU-
NICIPAL DE PETRÓPOLIS NO USO 
DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS 
RESOLVE:
Art. 1º- As Sessões ordinárias ou ex-
traordinárias, bem como as Audiências 
Públicas, serão realizadas presencial-
mente e/ou de forma virtual, utilizando 
os meios tecnológicos de informação e 
de comunicação (sistema híbrido).
Art. 2º- As medidas previstas nesta por-
taria poderão ser reavaliadas a qualquer 
momento pela Mesa Diretora da Câma-
ra Municipal. 
Art. 3º- Ficam revogadas as normas em 

contrário. 
Art. 4º- Esta Portaria entra em vigor na 
data de sua publicação.
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Diário nos bairros

Na tarde dessa quarta-feira 
(14), a Câmara Municipal re-
cebeu representantes, alunos e 
professores da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
para o lançamento do primeiro 
volume do e-Book Elementos ar-
quitetônicos e artísticos do Palá-
cio Amarelo – Petrópolis, RJ.

Na ocasião, foi exibido um 
glossário com os elementos, or-
namentos e os detalhes presen-
tes no Palácio Amarelo, trazendo 
também um contexto da história 
da Casa Legislativa, da cidade de 
Petrópolis e os desdobramentos 
desse cenário na história da ar-
quitetura no município.

Alunos de arquitetura da 
UERJ apresentaram desenhos e 
fotos que exibiam todas as influ-
ências arquitetônicas do Palácio 
Amarelo, como os estilos rococó, 
neoclássico, barroco e eclético, 
trazendo em suas fachadas, por 
exemplo, arcos romanos, figuras 
de anjos, balaustres, esfinges, 
molduras, portas francesas, den-
tre outros elementos externos.

Também foram pontuadas 
as ações realizadas pela UERJ 
durante ano de 2022 na Câma-
ra Municipal projeto de restau-

ro do telhado com a ampliação 
de calhas para melhorar o des-
tino das águas, revisão e levan-
tamento das plantas do Palácio 

Amarelo, danos e patologias 
da fachada principal, ações de 
educação patrimonial nas esco-
las, maquete do anexo da Casa 

Amarela e maquete digital para 
visita à parte externa do prédio, 
além de visitas guiadas com co-
légios.

 “O Palácio Amarelo é sede 
do Legislativo, mas também é 
um ponto turístico importante 
do município. Faz parte da his-
tória da cidade. Estamos traba-
lhando junto da UERJ para que 
possamos, de maneira organi-
zada e planejada, fazer as inter-
venções que são necessárias no 
prédio, garantindo a segurança 
e a manutenção do imóvel. O 
trabalho, uma vez concluído, vai 
deixar ainda mais evidente as 
belezas deste espaço”, destaca o 
presidente da Câmara, vereador 
Hingo Hammes, que assinou a 
parceria há pouco mais de dois 
anos.

Para acessar o e-book, aces-
se o link httpsissuu.compalacio-
amarelodocsebook-_gloss_rio_
pal_cio_amarelo. Para saber 
mais sobre as ações do projeto, 
acompanhe o instagram @pala-
cio_amarelo.

Daniel Xavier - estagiário

Um buraco que abriu em uma das 
vagas do estacionamento rotativo locali-
zado na Rua Teresa, próximo ao número 
549, permanece sem solução há quase 
um ano. Criado pelas chuvas de feve-
reiro (que atingiram fortemente aquela 
região), o buraco de 30 cm de profundi-
dade é um obstáculo para todos que pre-
cisam estacionar na vaga.

Segundo um pedestre que passa 
por este local, a permanência do buraco 
apenas prejudica o dia a dia do cidadão. 
"É complicado a Rua Teresa ter um bu-
raco desses, com profundidade de 20 ou 
30 cm, e continuar do mesmo jeito, sem 
solução. Já pedimos o conserto várias 
vezes, mas, até agora, nada foi feito”, 
contou.

A respeito disto, questionamos a 
Prefeitura se o pedido de conserto já foi 
discutido e, caso a resposta seja positiva, 
qual foi o veredito. Além disso, também 
foi questionado se há planos de realizar 
a manutenção deste trecho da rua mais 
para frente. No entanto, até o fechamen-
to desta matéria, não nos foi encaminha-
da uma resposta oficial pela Prefeitura.

Gabriel Miranda – estagiário

A demora na coleta de lixo vem deixan-
do moradores da Rua Verdiano Félix cha-
teados com a rua onde moram, totalmen-
te suja. Mesmo sendo recolhido, o serviço 
está sendo realizado de maneira demorada, 
fazendo com que as lixeiras fiquem sobre-
carregadas e, no fim, ocasionando a quebra 
das caçambas devido ao peso de lixo acima 
do normal.

Segundo os moradores, os resíduos só 
foram recolhidos depois de uma semana. 
“O caminhão passa, para, os lixeiros olham 
para o lixo e vão embora sem levar. Isso é 
uma vergonha, e a nossa rua está pedindo 
socorro, pois já não basta as caçambas es-
tarem destruídas, as sacolas ficam espalha-
das pela via e, por isso, estamos vendo ra-
tos e outros animais pela lixeira”, afirmou 
o morador.

A Comdep, responsável pela fiscaliza-
ção da empresa  pela coleta de lixo, informa 
que, em caso de descumprimento dos ser-
viços firmados em contrato, será aplicada 
advertência ou multa à empresa. A Compa-
nhia ainda informa que a empresa respon-
sável pela coleta de lixo já fez a remoção do 
lixo no local e que, além disso, vai enviar 
uma equipe para providenciar a substitui-
ção das lixeiras.

Rogério Tosta – especial para o Diário
 
A cidade passa a ter, a 

partir de 2023, a Semana 
Miss Petrópolis, a ser ce-
lebrada em março, passan-
do a integrar o Calendário 
Oficial de Eventos do Mu-
nicípio, conforme projeto 
aprovado na Câmara Mu-
nicipal, de autoria do vere-
ador Marcelo Chitão (PL). 
A promotora do concurso 
Miss Petrópolis e de ou-
tras modalidades de miss 
na cidade, Teresa Sche-
rer, ficou muito feliz com 
o projeto, principalmente 
porque acontece, “no ano 
que completo 18 anos de 
trabalho neste segmento. 
Chegamos à maturidade”. 

Teresa Scherer disse 
que a aprovação do proje-
to é importante para va-
lorizar a mulher petropo-
litana, que não é apenas 
engrandecer a beleza por 
si só, mas a beleza que é 
natural em cada mulher. 
Por ter esta compreensão, 
além de trabalhar com a 
categoria de miss tradi-
cional, que são mulheres 
de 18 a 27 anos, ela lan-
çou o concurso em outros 
segmentos como a Miss 
Sênior. “Nosso trabalho 
tem por objetivo agregar a 
educação pessoal para que 
as mulheres aprendam a 
se cuidar, se valorizarem 
e principalmente tenham 
autoestima. Não é um sim-
ples concurso de beleza, é 
uma valorização de cada 
candidata para que a gen-
te possa contagiar todas as 
mulheres e descobrir o seu 
próprio valor”, afirmou Te-
resa Scherer. 

Para a produtora do 
Miss Petrópolis, apesar 
dos desafios que as mu-
lheres enfrentam, como o 
machismo estrutural, que 
tem como consequência 
a violência física, verbal e 
psicológica, o concurso de 

miss é importante, prin-
cipalmente quando lida 
com mulheres de diversos 
segmentos e faixas etárias 
diversas. “O concurso ain-
da é válido, porque essas 
mulheres passam a ter voz. 
Mas, se focarmos somente 
na beleza, podemos aca-
bar errando. Nosso foco 
não é apenas trabalhar a 
beleza, mas a cultura, que 
ela seja uma voz na socie-
dade. A gente não pode fi-
car olhando apenas para o 
que acontece de ruim, mas, 
podemos transformar esse 
ruim e acolher as vítimas 
dessas coisas ruins que 
aconteceram”, afirmou Te-
resa Scherer. 

Ela contou que para 
realizar esse trabalho, que 
vai além da beleza, estu-
dou, pesquisou e se pre-
parou tecnicamente, não 
apenas para realizar um 
grande evento, mas, para 
saber cuidar da mulher 
num todo, como pessoa. 
“Nunca paro de estudar e 
pesquisar. Agora, terminei 
uma faculdade que é vol-
tada para a Gerontologia, 
que abrange a mulher des-
de a criança até a velhice. 
Precisamos saber cuidar 
da mulher desde sempre, 
pois uma mulher nova vai 
envelhecer. Precisamos 
ajudar a mudar histórias, 
vamos mudar a história 
das mulheres, começando 
no município e levando 
para todo o Brasil”, afir-
mou Teresa Scherer. 

De acordo com o tex-
to do projeto aprovado, na 
Semana Miss Petrópolis 
será oferecido às candida-
tas aulas de passarela com 
ênfase em desfile, etiqueta 
social, vestuário e postura, 
além de palestras de auto-
estima para as mulheres 
das mais variadas etnias 
e idades, buscando assim, 
valorizar a diversidade das 
candidatas da cidade. 
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